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1 Introdução 

 As macrófitas são plantas aquáticas que geralmente habitam os ecossistemas lênticos, 

como lagos e reservatórios naturais. Em algumas situações de desequilíbrio ecológico, 

causados pela interferência humana, há um aumento significativo na população dessas 

espécies, o que interfere na dinâmica do corpo d’água (Fiorillo, 2007). 

 Para o controle dessas plantas, o método químico é altamente eficiente, mas pode 

causar contaminação do meio aquático. Assim, o controle biológico entra como uma 

alternativa ao controle químico, através da utilização de microrganismos e seus compostos 

para controlar espécies que estão em desequilíbrio, ou que de alguma forma danificam o 

ecossistema (Almeida, 2014). 

  

2 Objetivo 

 O objetivo deste trabalho foi avaliar a produção de biocompostos através da 

fermentação submersa de microrganismos para posterior aplicação no controle biológico 

destas plantas. 

 

3 Metodologia 

3.1. Coleta de macrófitas e isolamento de microrganismos 

 As espécies de macrófitas utilizadas para realizar os experimentos deste trabalho 

foram: Eichhornia crassipes, Pistia stratiotes e Salvinia herzogii. Para seleção de 

microrganismos foram utilizadas macrófitas que apresentavam lesões e através do método de 

raspagem, pequenas amostras do material foram dispostas em placas de Petri para crescimento 

e posterior isolamento de microrganismos. 
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3.2. Fermentação submersa 

 Os microrganismos isolados, identificados pela Universidade Federal de Santa Maria 

como sendo Aspergillus flavus e Aspergillus miniscleroti, foram inoculados em Erlenmeyers e 

mantidos sob incubação em agitador orbital a temperatura e agitação controladas.  

 Nesta etapa a produção de biocompostos foi realizada por fermentação submersa, 

contendo 100 mL de meio de cultura com 10% de inóculo (v/v). O tempo de fermentação foi 

de 72 h (Souza et al., 2015). 

 

2.4 Extração e quantificação de biomassa fúngica 

 Após o processo de fermentação, o crescimento da biomassa fúngica foi avaliado pelo 

método do peso do micélio seco (Souza et al., 2015). 

 

2.5 Estratégia sequencial de projeto experimental 

 Para otimizar o meio fermentativo, avaliou-se as concentrações de glicose, peptona e 

extrato de levedura (5 a 15 g/L). Para analisar a influência dos parâmetros do processo sobre o 

crescimento da biomassa os efeitos do pH e da temperatura foram investigados, avaliando a 

temperatura de 20 a 30 °C e o pH de 5 a 7. Para tanto, utilizou-se um Planejamento 

Experimental (Plackett-Burman) com 12 ensaios e 3 pontos centrais avaliando as variáveis 

descritas. 

 

2.6 Avaliação do Biocomposto 

 Para avaliar o efeito do biocomposto, as macrófitas aquáticas das espécies Eichhornia 

crassipes, Pistia stratiotes e Salvinia herzogii foram coletadas em campo e dispostas em 

caixas de água com volume de 310 L por 8 dias. Posteriormente, as amostras foram alocadas 

na área experimental, onde foram organizadas em baldes de 4L para Salvinia herzogii e 18L 

para Eichhornia crassipes e Pistia stratiotes. A aplicação do extrato produzido no laboratório 

foi feita manualmente, com o auxílio de uma garrafa de pulverização e as plantas foram 

monitoradas para controle de degradação. 

 

4 Resultados e Discussão 

 Após os testes, verificou-se aumento na biomassa em todos os experimentos, como 
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mostra a Tabela 1. 

 

Tabela 1. Matriz experimental Plackett-Burman utilizada para avaliar a influência dos 

parâmetros do processo e meio de fermentação na concentração de biomassa fúngica. 

 

 

 Para o fungo Aspergillus flavus a maior quantidade de biomassa foi encontrada no 

Experimento 3 (26,12 g/L) usando uma concentração de glicose de 15 g/L, peptona 5 g/L e 

extrato de fermentativo 10 g/L usando uma temperatura de 20°C e pH 7. O fungo Aspergillus 

miniscleroti também teve a maior quantidade de biomassa (45,95 g/L) no Experimento 3. 

 Ao avaliar os resultados, podemos concluir que as maiores quantidades de biomassa 

foram obtidas em maiores concentrações de glicose. Isto ocorreu devido à glicose ser uma 

fonte de carbono prontamente assimilada o que produz uma aceleração no crescimento de 

fungos (Medina et al., 2008). Em relação ao pH, os melhores resultados foram encontrados a 

pH neutro. 

 Os resultados encontrados neste trabalho são semelhantes aos encontrados na literatura. 

Klaic et al. (2014) analisou o crescimento de Phoma sp., onde a melhor composição do meio 

consistiu em glicose e peptona a uma concentração de 20 g/L e extrato de levedura de 7,5 g/L 

a pH 6, concentrações semelhantes às encontradas neste trabalho. A concentração máxima de 

biomassa fúngica foi de 22 g/L, resultado semelhante ao encontrado neste trabalho. 
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 Testes preliminares indicaram que a aplicação de extratos dos microrganismos A. 

flavus e A. miniscleroti apresentaram fitotoxicidade nas plantas de Pistia stratiotes e Salvinia 

herzogii. 

 

5 Conclusão 

 As mudanças nas condições de fermentação influenciaram a produção de biomassa de 

A. flavus e A. miniscleroti. A temperatura e a concentração de glicose foram os parâmetros que 

mais influenciaram. A aplicação de extratos fermentativos desses microrganismos nas plantas 

aquáticas apresentaram potencial herbicida. 
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